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Resumo
A temática deste artigo consiste em demonstrar a importância de um bom planejamento 
para que se tenha êxito na alfabetização e no processo de construção do conhecimento. 
Sabe-se, que a escolarização pode ser caracterizada como um elemento eficaz para a 
construção de uma sociedade democrática, pois não se trata apenas de transmitir conhe-
cimentos, mas, sobretudo, de articular uma educação mais eficiente, oferecendo novos 
projetos pedagógicos, nos quais a educação teria a função de democratizar e igualar as 
oportunidades perante a sociedade. A análise deste tema teve embasamento no estudo de 
caso realizado numa instituição que tem como prioridade a Educação de qualidade para 
todos. A escolha do tema de estudo justifica-se pela preocupação com o número cada vez 
maior de crianças com dificuldades no processo de alfabetização. Pretende-se analisar 
como a Instituição escolhida trabalha a questão.

PALAVRAS-CHAVE: Dificuldades de aprendizagem. Educação. Processo de alfabet-
ização. Papel do professor.
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1 - Introdução

O presente artigo irá abordar sobre 
as dificuldades de aprendizagem 
no processo de alfabetização. Jus-
tifica-se a escolha do tema devido 

à preocupação e ao interesse perante o número 

cada vez maior de crianças com dificuldades 
de aprendizagem no processo de alfabetiza-
ção. Diante disso, pretende-se analisar como a 
Instituição escolhida trabalha para suprir essa 
carência em relação à apropriação do sistema 
de escrita em alunos que já passaram da fase 
de alfabetização, mas que ainda não sabem ler 
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e escrever com autonomia, diagnosticar como 
ocorre o processo de ensino-aprendizagem 
desses alunos, e identificar as metodologias 
utilizadas para que se tenha sucesso na apren-
dizagem. 

2 - Processo de alfabetização: dificuldades 
dos alunos e desafios dos alfabetizadores 

	 A alfabetização é um processo indis-
pensável de apropriação do sistema de escrita, 
a conquista dos princípios alfabéticos e orto-
gráficos que possibilita ao aluno ler e escrever 
com autonomia.
	 A apropriação do sistema da escrita é 
um processo gradual, que demanda organiza-
ção por parte do educador. É importante or-
ganizar o trabalho tendo em vista que cada 
criança tem seu próprio ritmo, e por isso de-
verá ser respeitada e sempre estimulada. Atu-
almente, considera-se que as crianças constro-
em conhecimento a partir das interações que 
estabelecem com os meios culturais e sociais. 
Cada criança apresenta um desenvolvimento 
dinâmico, ativo, e interativo.
Conforme explicitado pelo CEALE, 

[...] ter clareza quanto à diversidade de uso e 
funções da escrita e às incontáveis possibilida-
des que ela abre é importante tanto do ponto 
de vista conceitual e procedimental, para que o 
aluno seja capaz de fazer escolhas adequadas, 
ao participar das práticas sociais de leitura-es-
crita, quanto também do ponto de vista atitudi-
nal, porque o interesse e a própria disposição 
positiva para o aprendizado tendem a se acen-
tuar com a compreensão da utilidade e relevân-
cia daquilo que se aprende. (UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE MINAS GERAIS, 2003, p.18).

	 Ensinar a ler e a escrever não é uma ta-
refa fácil, pois são vários os fatores que im-
plicam no processo de ensino-aprendizagem, 

levando então a um déficit de aprendizagem 
no aluno.
	 Infelizmente, os professores vêm rotu-
lando o aluno com previsões negativas sobre 
as possibilidades de aprendizagem, conside-
rando a origem social, as condições econômi-
cas, o antecedente familiar, a suposta defici-
ência por apenas não saberem ler e escrever 
com autonomia, com isso deixando que as 
dificuldades de aprendizagem do educando 
não sejam superadas, ocasionando assim uma 
defasagem no ensino.
	 Esse tipo de atitude que alguns profes-
sores têm em relação ao aluno, por não ter se 
apropriado da leitura e da escrita na idade cer-
ta, é equivocada de acordo com os princípios 
éticos que regem a educação, pois cada aluno 
tem o seu próprio tempo de aprender, e todos 
os educadores devem considerar que, indepen-
dente dos fatores que dificultam o processo de 
ensino-aprendizagem, o aluno tem direito de 
aprender a ler e a escrever de forma que não o 
restrinja ao conhecimento de qualidade, enfim 
todos têm direito a educação plena e eficaz.
De acordo com o Artigo 205 da Constituição 
Federal de 1988,

[...] a educação, direito de todos e dever do Es-
tado e da família, será promovida e incentiva-
da com a colaboração da sociedade, visando ao 
pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo 
para o exercício da cidadania e sua qualificação 
para o trabalho. (BRASIL, 1988).

	 Os alunos devem ter liberdade e auto-
nomia para criar atividades, textos, ideias e 
interpretar as diversas formas de escrita en-
contradas no seu dia a dia. Deve-se oferecer 
ao educando um ambiente alfabetizador fa-
vorável ao seu processo de aprendizagem, no 
qual possa encontrar situações de usos reais 
da leitura e da escrita. É importante colocar o 
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aprendiz em contato com a escrita, para que 
ele possa reconhecer e apreciar os vários sis-
temas que o compõem. 
	 Segundo Paulo Freire (1996), o espaço 
pedagógico é um texto para ser constantemen-
te lido, interpretado, escrito e reescrito.
	 A leitura do espaço escolar pressupõe 
também a releitura da questão sobre as difi-
culdades de aprendizagem. O professor como 
mediador do processo de construção do co-
nhecimento e responsável pela resolução das 
dificuldades dos alunos deve desenvolver um 
trabalho que promova o sucesso de todos os 
seus alunos.
	 O processo de ensino-aprendizagem é 
intencional para que o aluno se aproprie dos 
conhecimentos, ou seja, para se apropriar do 
uso da leitura e da escrita, é necessária a me-
diação qualificada do professor e um bom pla-
nejamento, para assim atingir o objetivo mais 
adequado para o meio em que o educando está 
inserido.
	 Numa sociedade desigual, os recursos 
e o acesso à alfabetização também são pro-
fundamente desiguais, por isso surgem tantas 
dificuldades de aprendizagem no processo de 
alfabetização, levando ao insucesso escolar e 
à desmotivação dos alfabetizandos, que inter-
rompem muitas vezes os estudos, ocasionan-
do assim o fracasso na alfabetização, pois te-
mos que levar em conta que a apropriação da 
leitura e da escrita é um momento único pelo 
qual o sujeito passa no processo da alfabeti-
zação, por isso, se não for internalizado bem 
no educando no momento certo, podem surgir 
déficits de aprendizagem por toda a vida. 
Ferreiro e Teberosky afirmam que

[...] o sujeito que conhecemos através da teoria 
de Piaget é aquele que procura ativamente com-
preender o mundo que o rodeia e trata de resol-
ver as interrogações que este mundo provoca. É 

um sujeito que aprende basicamente através de 
suas próprias ações sobre os objetos do mun-
do e que constrói suas próprias categorias de 
pensamento ao mesmo tempo em que organiza 
seu mundo. O sujeito cognoscente, aquele que 
busca adquirir conhecimento, está também pre-
sente na aprendizagem da língua escrita. (FER-
REIRO; TEBEROSKY, 1999, p.29).

	 Ao pensar em um bom planejamen-
to para uma alfabetização plena, o media-
dor deve levar em conta que a alfabetização 
deve abranger diferentes dimensões, tomando 
como eixo norteador o espaço escolar em que 
o processo de alfabetização está sendo desen-
volvido, pois a alfabetização é uma prática so-
cial que desenvolve a formação do sujeito, por 
ser uma atividade que acontece entre sujeitos, 
em determinado espaço, partindo da realida-
de e dos meios que a sociedade faz do uso da 
escrita para se comunicar, relacionar, posicio-
nar, questionar, concordar etc.
	 Percebe-se que o campo observado está 
voltado, primeiramente, para as práticas so-
ciais, tendo como principal ferramenta o su-
jeito como cidadão com possibilidade de se 
desenvolver, para uma inserção social. É uma 
instituição que, em seu exercício maior, con-
tribui muito para que os indivíduos possam ter 
oportunidades de uma vida melhor.
	 Ao longo de 20 anos de existência, a 
Instituição escolhida tem se dedicado à res-
ponsabilidade social, realizando projetos edu-
cacionais, apoiando iniciativas e incentivando 
ações sociais que favorecem melhores condi-
ções na sociedade.
	 A mantenedora auxilia instituições, por 
meio de suporte financeiro e monitoramento 
de projetos sociais, focada sempre nas melho-
rias sociais, ações voltadas para o desenvol-
vimento do ser humano. Ela acredita que, por 
meio do investimento na educação de crianças 
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e jovens, há o estimulo à inserção do indiví-
duo na vida social produtiva, além da promo-
ção do exercício pleno da cidadania.
	 Da mesma forma, as ações em saúde e 
meio ambiente contribuem para melhoria da 
qualidade de vida das comunidades, e mobili-
zação para novas atitudes em relação ao meio 
ambiente, contribuindo para a preservação do 
nosso planeta e a possibilidade de uma vida 
melhor para as futuras gerações.
	 A mantenedora da Instituição criou um 
instrumento de atuação social para apoiar as 
comunidades de baixa renda. As ações priori-
zam as áreas de Educação, Saúde e Meio Am-
biente, contribuindo para a interação social, 
econômica, política e psicológica das regiões 
e comunidades que estão precisando urgente-
mente de ajuda, devido a carências de diver-
sos tipos.
	 A Instituição pesquisada realiza ações 
sociais a partir da articulação do governo e da 
iniciativa privada, contribuindo para melhorar 
a qualidade de vida das pessoas. Há também 
doações, importante suporte para o trabalho 
de entidades e instituições atendidas. Todo o 
trabalho desenvolvido é norteado pelas oito 
metas de desenvolvimento para o milênio, 
traçadas pela Organização das Nações Unidas 
(ONU), encontradas no site da ONU-Brasil:

a)	 Acabar com a fome e a miséria.
b)	 Educação básica de qualidade para to-
dos.
c)	 Igualdade entre sexo e valorização da 
mulher.
d)	 Reduzir a mortalidade infantil.
e)	 Melhorar a saúde das gestantes.
f)	 Combater a Aids, a Malária e outras do-
enças.
g)	 Qualidade de vida e respeito ao meio 
ambiente.

h)	 Todo mundo trabalhando pelo desen-
volvimento.

	 O estudo de caso desenvolvido pelo 
grupo partiu da segunda meta, que a institui-
ção pretende atingir: Educação básica de qua-
lidade para todos. 
	 Verifica-se que a iniciativa da Institui-
ção com os indivíduos é realmente o que está 
sendo realizado através do objetivo primor-
dial de uma educação de qualidade para todos, 
possibilitando acesso à educação como direito 
para a prática da cidadania e para a formação 
crítica e reflexiva dos indivíduos perante a so-
ciedade em que estão inseridos. 
	 O projeto Mundo da Alfabetização, de-
senvolvido pela Instituição, tem o objetivo 
de ajudar os alunos da educação básica que 
possuem dificuldades no processo de ensino-
aprendizagem, que já passaram da idade cer-
ta de serem alfabetizados e que ainda não se 
apropriaram do uso da leitura e da escrita.
	 Com a não reprovação no ensino, mui-
tas crianças passam para o ano seguinte sem 
serem alfabetizadas, e com isso o sistema de 
ensino está sofrendo assustadoramente uma 
defasagem em relação à educação de quali-
dade: alunos com 14 anos que não sabem ler 
e escrever estão sendo inseridos nas séries 
relacionadas com a idade. Esse fato é verifi-
cado com os alunos que participam do Pro-
jeto Mundo da alfabetização: estão em séries 
avançadas e não sabem ler e escrever, e pelos 
diagnósticos não possuem nenhum problema 
neurológico. As indagações que norteiam os 
casos que o projeto acolhe são: É um proble-
ma do aluno? Do professor? Do sistema? Da 
sociedade?
	 Ao perceber que alguns alunos, apesar 
de progredirem nas séries escolares, tinham 
muitas dificuldades em relação à alfabetiza-
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ção e à construção da matemática, o projeto 
deu ênfase aos déficits dos alunos. Para isso, 
foram adquiridos jogos pedagógicos. As ati-
vidades são sempre voltadas para o lúdico, 
equipes de professores, pedagogos e psicólo-
gos foram preparados para orientar uma alfa-
betização diferenciada, que possibilite ajudar 
os alunos a superar todas as dificuldades en-
contradas durante o processo construção do 
conhecimento.
	 Com as fundamentações de vários au-
tores, como Emilia Ferreiro, Paulo Freire e 
Magda Soares, percebe-se que as dificuldades 
no processo de alfabetização surgem por vá-
rios motivos: o que o aluno está passando no 
momento de alfabetização, como o professor 
está alfabetizando, o que a escola propõe para 
alfabetizar, em que realidade o aluno está in-
serido, o que a sociedade responde e propor-
ciona para o alfabetizando.
	 Numa análise de interferências de pro-
jetos sociais e de pesquisas sobre a alfabetiza-
ção, nas diversas indagações, podemos verifi-
car as influências de Paulo Freire, de Emília 
Ferreiro, de Magda Soares, entre outros teóri-
cos.
	 Nas duas últimas décadas, principal-
mente, vários autores que trabalham na área 
da Psicolinguística, como Ana Teberosky e 
Emilia Ferreiro, contribuíram para mudar o 
processo de alfabetização, para não haver tan-
tos alunos que passaram da idade de serem al-
fabetizados terem dificuldade na apropriação 
do uso da leitura e da escrita. Se antes esta era 
centrada em métodos de ensino, atualmente 
passa a ser focalizada no processo do apren-
diz.
	 As pesquisas de Emília Ferreiro e Ana 
Teberosky (FERREIRO; TEBEROSKY, 
1999) contribuíram muito para nos mostrar 
que não é a escola que apresenta a escrita para 

a criança. Evidenciaram que, desde que elas 
estejam envolvidas no uso e nas funções da 
escrita e se questionam sobre o seu funciona-
mento, já está ocorrendo uma aprendizagem.
Coutinho reflete sobre a questão da aprendi-
zagem

[...] como construção do conhecimento e deduz 
hipóteses sobre as leis próprias do desenvolvi-
mento. Essa abordagem responde as questões 
“como se forma o conhecimento?” e “como 
evolui o conhecimento?” numa perspectiva 
construtivista, opondo-se basicamente à visão 
empirista e à racionalidade. Segundo o constru-
tivismo piagetiano, não existe um conhecimen-
to pré-formado, inato (oposição ao inatismo), 
nem o conhecimento é fruto exclusivo da acu-
mulação de experiências (oposição ao empiris-
mo). É, pois, num contexto de interação entre 
o sujeito e o objeto que se coloca a questão do 
conhecimento. (COUTINHO, 1992, p.83).

	 Para que os déficits sejam amenizados 
e as dificuldades dos alunos que estão sendo 
alfabetizados sejam supridas, Paulo Freire diz 
que o alfabetizador tem que partir da reali-
dade do aluno, pois a primeira leitura que o 
sujeito faz é a leitura do mundo, ele não che-
ga pronto para ser alfabetizado, ele vem com 
conhecimentos prévios da sua realidade, uma 
bagagem de conhecimento do mundo. É nesse 
momento que o professor deve levar em conta 
o que o aluno traz e partir da sua experiência, 
para assim se apropriar da leitura e da escrita, 
pois envolve o educando de uma maneira que 
suas dificuldades vão sendo superadas. Como 
afirma Kleiman (1993), a compreensão de um 
texto pressupõe a utilização, por parte do lei-
tor, de diferentes conhecimentos anteriores, 
fruto de sua experiência de vida e das leituras 
já feitas. 
Um projeto educativo comprometido com o 
social e o cultural atribui à escola a função e 
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a responsabilidade de garantir a todos os seus 
alunos o acesso à alfabetização necessária 
para o exercício da cidadania, que é um direi-
to de todos.
	 Outra grande influência é Magda Soa-
res, que se tornou referência na educação em 
relação às questões de alfabetização e letra-
mento, pois uma está ligada ao outro, alfabe-
tizar letrando para que o educando seja capaz 
de apropriar-se da leitura e da escrita de uma 
forma que lhe possibilite usufruir dos conhe-
cimentos internalizados, no seu cotidiano so-
cial e cultural. Uma autora audaciosa quando 
fala do fracasso escolar, Magda Soares (2004, 
p. 6) afirma: “o fracasso mudou de lugar... mi-
grou das primeiras séries para as séries poste-
riores”.
	 A isenção da reprovação é um dos mo-
tivos que leva o aluno ao fracasso escolar, 
provocando dificuldades para a apropriação 
da leitura e da escrita, alunos com três ou qua-
tro anos de escolaridade que não foram alfa-
betizados.
	 Atualmente, a educação se encontra no 
meio de uma crise, na busca de melhores pos-
sibilidades de educação. O educador precisa 
colocar em movimento o conhecimento, inte-
ragir o aluno com o meio em que vive, não 
permitindo a homogeneização das ações, ofe-
recendo aos alunos a compreensão do univer-
so como um todo, possibilitando ao educando 
imaginar, criar, fantasiar tudo que necessita 
para seu desenvolvimento pessoal e intelectu-
al.
	 Observa-se, mais uma vez, a importân-
cia da escola como mediadora e transmissora 
de saberes referentes à cultura, à ética, à mo-
ral e à técnica, objetivando a educação para 
formar cidadãos. A educação deve estar ligada 
à liberdade, o aluno deve pensar por si mes-
mo, criando a sua própria autonomia, saben-

do pensar e agir. As ações educativas devem 
respeitar a individualidade e as habilidades de 
cada um na sua interação com o meio social. 

3 - Considerações finais

	 Ao relacionar um autor com outro, per-
cebe-se que todos eles têm muito para contri-
buir para a educação e possibilitam para todos 
os leitores uma fundamentação teórica para 
exercer sua prática, ajudando os alfabetizan-
dos a superar todas as suas dificuldades, para 
serem cidadãos críticos e formadores de opi-
nião, sendo assim leitores e escritores da sua 
própria trajetória de vida.
	 Nesse sentido, espera-se que as crian-
ças tenham direito a uma educação de qua-
lidade e que atividades educativas propostas 
sejam socializadas e intencionalizadas. E, a 
partir disso, espera-se aprimorar, valorizar e 
aperfeiçoar a formação do professor, pois o 
educador é o maior responsável pela concre-
tização do desenvolvimento do conhecimento 
da criança.
	 O papel do professor é o de mediador, 
facilitador, que interage com os alunos atra-
vés da linguagem em um processo dialógico. 
Sua contribuição é essencial, por isso o educa-
dor deve repensar todo o processo de ensino-
aprendizagem, para que assim possa criar ati-
vidades para que a criança possa desestruturar 
sua concepção e construir conhecimento. 
	 O professor deve ter um papel ativo 
dentro da sala de aula, ajudando na superação 
das dificuldades dos educandos, diversifican-
do as técnicas de desenvolvimento, estimu-
lando a aprendizagem e respeitando a indivi-
dualidade e a habilidade de cada indivíduo, 
visando o avanço de cada um.
	 Deve-se buscar a implementação de 
uma educação básica de qualidade que valo-
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rize as diferenças existentes em cada criança, 
buscando seu desenvolvimento e a construção 
de conhecimentos de forma significativa, cria-
tiva e prazerosa, e que apresente uma proposta 
de trabalho que dê acesso aos conhecimentos 
produzidos socialmente, que interagem com o 
mundo. Atualmente, educar vai além da trans-
missão de saberes, conhecimentos, deve opor-
tunizar uma formação humana, desenvolven-
do as potencialidades de cada individuo.
	 Nesse sentido, espera-se uma contri-
buição significativa dos órgãos governamen-
tais, para uma maior e melhor estruturação da 
educação brasileira, dando oportunidades de 
estudo, de forma democrática, para todos os 
setores da sociedade. A aprendizagem deve 
ser adquirida de forma lúdica, prazerosa e 
criativa, aguçando o interesse do aluno, e a 
escola deve se tornar um local de descobertas, 
incentivos e aprimoramentos pessoais, visan-
do principalmente o desenvolvimento intelec-
tual e da autonomia, criando sujeitos ativos 
dentro da sociedade. 
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